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ST 04 – Políticas públicas, diversidade cultural e descolonização 

Situamos este estudo no Simpósio temático “Políticas públicas, diversidade 

cultural e descolonização” por entender que os Estudos Surdos buscam a construção da 

“experiência da equidade” em diálogo interdisciplinar em vários campos do saber. Entre 

os campos desse diálogo, mencionamos a Análise Crítica do Discurso - ACD (WODAK; 

MEYER, 2015); a Luta por Reconhecimento (HONNETH, 2009; FUHRMANN (2013), 

no âmbito da Filosofia Social; e os Direitos Humanos (MOREIRA; GOMES, 2012).  

O Povo Surdo é um dos muitos grupos marcados pela vulnerabilidade, resultante 

do perfil de uma sociedade desigual. Assim, abalizar as denúncias e as reivindicações do 

povo surdo em espaços sócio discursivos de produções textuais em Língua Portuguesa 

como L2, torna-se um objetivo que retrata também o compromisso das investigadoras, 

enquanto agentes sociais críticas de realidades sociais inquietantes, ao apresentar novas 

diagnoses de velhos problemas. Por isso, que o analista crítico do discurso tem sua leitura 

social orientada para a emancipação dos grupos em situação de subalternidade, 

verificando o entorno político e cultural que envolve esses sujeitos atingidos.  

A ACD, como  paradigma ou escola, apresentou as suas primeiras bases na década 

de 80; mas foi em 1991 que, em Amsterdam, um grupo de estudiosos com nomes como 

Fairclough, Wodak, Van Dijk, entre outros, começou a propor uma investigação para a 

linguagem que articulasse a contribuição de uma leitura da crítica social. Assim esta 

escola apresenta, em suas pesquisas, objetivos norteados pela busca da emancipação e 

empoderamentos de grupos vulneráveis. Entre os objetivos, destacamos:  analisar bem 

como revelar a função do discurso tanto na produção como na reprodução da dominação 

(PEDRO, 1998, p. 25); cooperar para o empoderamento social de grupos dominados 

socialmente (VAN DIJK, 2008, p. 13); fazer investigação critica da desigualdade social 

que é legitimada no discurso (WODAK; MEYER, 2009, p. 20);  “[...] refletir sobre a 

mudança social contemporânea e sobre possibilidades de práticas emancipatórias” 

(RESENDE, 2017, p. 37); denunciar relações de dominação “que oprimem e excluem 



para, assim, tentar viabilizar uma sociedade mais igualitária, justa e democrática” 

(GONÇALVES-SEGUNDO, 2018, p. 79). 

Claramente enxergamos em como a busca por esses objetivos dos investigadores 

em ACD nos conduz a uma articulação com o autor Honneth (2009) através de sua obra 

“A luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais”. Na proposta da 

Luta por Reconhecimento (LR), o filósofo e sociólogo da 3ª geração da Escola de 

Frankfurt, defende a tese de que nossa intersubjetividade se manifesta, quando 

desrespeitada, em três esferas: do amor; do direito e da solidariedade. Na esfera emotiva 

(do amor),  sujeito desenvolve a autoconfiança;  na esfera jurídica (do direito), o sujeito 

alcança o autorrespeito; já na esfera estima social (da relação solidária), o sujeito obtém 

a autoestima. 

Com a finalidade de alcançar o objetivo proposto (abalizar as denúncias e as 

reivindicações do povo surdo em espaços sócio discursivos de produções textuais em 

Língua Portuguesa como L2), coletamos 20 redações de candidatos surdos que fizeram o 

vestibular especial para entrada no curso de Letras Libras da Universidade Federal de 

Sergipe (UFS), entre os anos 2018 – 2020, e selecionamos os fragmentos textuais-

discursivos que contemplaram as temáticas de denúncias (ex: UFS/2018 “Como porque 

isso pouco português mas também tudos mundo por escola não tem interprete como 

procupada professoras não saber libras, é surdo sozinha sofrer muito difícil é isso 

pessoas”.  e  reivindicações (Ex: UFS/2018 “Se outra pessoa só defeito com libras, os 

surdos vão reclamado. Assim não adianta! Nós vamos lutar, as consiquitas e sucesso. 

(...) Contina lutar pelos nossos direitos”.). Os fragmentos foram analisados segundo a 

metodologia proposta pela ACD (MAGALHÃES; MARTINS; RESENDE; 2017), qual 

seja uma metodologia qualitativa -interpretativista. Os textos também foram submetidos 

à análise de uma gramática de uso, a Gramática Sistêmico-Funcional, a fim de indicar os 

aspectos léxico-gramaticais que validam a leitura das temáticas escolhidas. 

 Os resultados identificados, isto é, as reivindicações e denúncias dos surdos em 

suas produções em LP, impactam diretamente na busca por políticas públicas que 

ofereçam uma educação equitativa para eles, como resposta a sua luta por uma 

aprendizagem cidadã no contexto da cidadania-humanização. Que nós ouvintes nos 

somemos a esta aprendizagem e procuremos a seguridade e direitos de todos os cidadãos 

 (SANTOS, 2010; 2020.), pois “os direitos dos cidadãos não estarão assegurados” 

enquanto outros cidadãos continuarem sendo denegados  (SANTOS, 2010, p. 48). 
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